


O nogso Povo deseja a paz üias não t€me a gqerra. E nunca deixará de apoiar a luta
de libertação.do Povo irmão da África do Sul. Portanto a África do Sul que escolhao ee
quer a paz oü a gü€rra com o nosso País.

Este o conteúdo fundamental da advertência felta pelo Presidente do Pa*ido FR&
LIMO e Prnesidente da República Popular de Moçambique, Marechal Samora Moinós
Machel, ao regime ilegal, minorirrf,riô, fasci rta e racista da África do Sul, guando falava
no gìadioeo comício gue teve lugar em Maputo. No mesmo encontro o dirigente m.ri.
ximo da Revolução Moçambicana exórtou lrda a população a redobrar. a vigilância e a
prepararee activamente para a guerrar pâfa a defesa da nogsa soberania e independên
cia, d.efesa da nossa República Popularo defe ra dae noeeâs conquistâs revolucionárias.

Publicamos a seguir o texto integral do discurso do Presidente Samora Machelo quo
foi frequentemente inteÌToÌnpido por aplausos vibrantes da multidão que participava no
comício.

Nos encontrámo-nos aqui na Pra'

ça da lndependência muitas vezes e
em momêntos diferentes. Encontrâ-
mo-nos pela primeira vez no dia
25 de Junho de 1975, dia da Procla'
mação da República PoPular de Mo

çambique, dia de todo o Povo Mo

çambicano, data em que Íesteiámos a
vitória total e comPleta da Luta de
Libertação Nacional contra o colo.
niaf ismo português.

Encontrámo-nos aqui muitas vezes
para celebrarmos acontecimentos im'
portantes da noésa HistÓria, da His'
t6ria da Humanidade. Foi nesta praça
que festejámos a vitória heróica do
Povo do Zimbabwe. Vivemos aqui mo-
mentos de elevado signif icado para
a vida do Povo Moçambicano: Aqui
Íestejámos o 1.o de Maio, Dia dos
Trabalhadores de todo o Mundo. Foi
aqui que tomámos a histÓrica decisão
de declarar guerra ao inimigo interno
e virar o cano das nossas armas Para
dentra Foi aqui que, por diversas ve'
zes, anal isámos a situação do nosso
País, auscultámos os sentimentos do
nosso Povo, definimos as tarefas do
presente e persPectivámos em con-
junto o futuro, aqui transmit imos de'
cisões fundamentais do nosso Part ido
FRELIMO e dos órgãos suPeriores do
nosso Estado, Estado social ista.

Hoie estamos aqui de novo reuni-
dos porque a nossa Pátria, Pátria
socialista, Pâtria dos Heróis, Pátria
dos combatentes incansáveis, foi
agredida. A nossa soberania e inte-
gridade terr i tor ial foram violadas. A
nossa l iberdade e independência, al i-
cerçadas no sangue e no sacrifício

dos nossos heróis, são de novo amea-
çadas g nosso Povo deve ter a
radiografia de toda esta situação.

No dia 30 de Janeiro, um coman-
do de soldados sul-aÍ i icanos violou
as nossas fronteiras, atacou o nosso
País e semeou morte e destruição.
Neste momento o nosso Povo está
de luto,

A Direcção do Partido e Estado,
face à acção criminosa do nosso ini-
migo permanente, tomou imediata-
nrente as medidas adequadas. Anali-
sou e caracterizou os acontecimentos
do dia 30 de Janeiro, gs seus antece-
déntes, os factos ocorridos posterior'
mente. Estamos aqui para transmit ir
as conclusões a que chegámos. O
nosso Povo é chamado a ParticiPar
na discussão e na busca de soluções
correctas para tazer Íace à situação.
MoÇambicanos, Moçambicanas

Como imediatamente inÍormámos
à Nação, na madrugada do dia 30 de
Janeiro, um grupo de comandos do
exército do regime minoritário sul '
.afr icano, invadiu o nosso terr i tór io.
Atacou três residências na Matola'
Assassinou, destruiu e prat icou a bar
bar idade e a desumanidade.  No mes'
ào dia o nosso Governo conduziu ao
local o Corpo Diplomátieo acreditado
no nosso País para verificar a bar'
baridade da agressão contra os reÍu'
giados indefesos do ANC.

Todos puderam ver que o ataque
foi rea!izado c.ontra residências civis,
que as casas atacadas não eram ba'
ses mil i tares. Todos puderam ver as
marcas nazis e Íascistas dos capace'

tes dos comandos racistas mortos.
Todos puderam v,er os actos cle sel-
vajaria dos, racistas, que cortaram
as orelhas de dois mil i tantes do ANC.

O Governo sul-afr icano montou
uma operação de propaganda deôla-
rando que havia real izado um "râidp
contra bases mil i tares do ANC em
Moçambique. Ao mesmo tempo, or.
ganizou uma exposição de material
.de guêrrs que dizia ter capturado
na Matola. Os próprios iornal istas
descobriram que as armas apresenta:
das t inham marcas do exército rode-
siano de lan Smith, isto é, eram ar.
mas trazidas do Zimbabwe - não cto
Zimbabwe independente, mas da ex-
-Rodésia.

Nos dias segurntes, o exercrto sül-
.afr icano iniciou uma grande concen-
tração de tropas nas fronlerras, nas
zonas de Ressano Garcia em .trrec.

ção à MoambA e outras regiões. Rea;
l izou violaÇões constantês cto n()sso.
espaço aéreo. No dia 7 de Fevereiro
mandou ret irar tocto o pessoal sul-
.afr icano guê se encontra em Mocam.
bique a trabalhar nos portos, na al-
Íândega, nas agências transitárias,
nos caminhos de ferro e outros luga.
res l igados com a Áfr ica do Sul.

E nós perguntamos: ret ira o pes-
soaf para quê? Responderemos mais
tarde. Estas medidas indicam que a
África do Sul está a aumentaÍ â êscâ.
lada de agressões e provocações mi-
l i t a res .con t ra  o  nosso  Pa ís :e  que f
desencadear a guerra.

Informámos a Comunidade Inter-
nacional da grave ameaça ;que os
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actos da ÁÍrica do Sul representam.
Informámos os Paises da Linha da
Frente, informámos a Organização de
Unidade Africana atrâvés do Presi-
dente Siàka Stevens, Presidente em
exercício da Ol.rA, e do Secretário-
-Geral da OUA, Eden Kodjo, informá-
mos a Organização das Nações Uni-
das através do Secretário-Geral Kurt
Waldheim, informámos os cinco paí-
ses membros permanentes do Con-
selho de Segurança, informámos to-
dos os países com quem Moçambi-
gue mantém relaçÕes diplomáticas.
Informámos o Presidente da Comis-
são fnternacional de Inquérito aos
Crimes do Apartheid e inÍormámos
também o Presidente em exercício
do Movimento dos Não-Alinhados.

Iniciámos uma rigorosa investiga-
ção para sabermos como Íoi a ope-
ração e porque Íoi possível tal opera-
ção, porque conseguiram sair. Era
necessário conhecer todas as impli-
cações e apurar as responsabili-
dades.

exercício dos Países Não-Alinhados
e Chefe de Estado da República de
Cuba, Fidel Castro; do Secretário
-Geral do Part ido Comunista Búfgarc
e Presidente do Conselho de Estado
da. República Popular da Bulgária,
Todor Jivkov; do Presidente do Par
tido da Frente Nacional da Argélia
e Presidente da República ArqeÍina
Democrática Popular, Chadli Benje-
did: dc Presidente do Movimento Po.
pular da Revoluçáo e Presidente da
República do Zaire, Mobutu Sese
Seko; do Secretário-Geral da Orga.
nizaçâo das NaÇões Unidas, Kurl
Waldheim; do Presidente em exerci.
cio da OrganizaÇão de Unidade Afr i
cana e Presidente da Serra Leoa,
Siaka Stevens; do Secretário-Geral
da Organizaçáo de Unidade AÍricana,
Eden Kodio; da Conferência dos Mi-
nistros cíos Necióeins Estranoeiros
dos PaÍses Não-Alinhados do Partido
Comunista Por tuguês;  da Repúblrca
lslâmíca do Paqutstão; do Ministé
rio dos Negócios Estranqeiros da Re.
pública Democrática Alemã: do Pre-
sidente da.Comissão lnternacional de
fnquérito aos Crimes do Apartheid
do Ministério dos Negócios Estran-
geiros 

'da 
Repúbtica de Cuba; dos

Grupos Áfr ica da Suécia: da União
Nacional dos Estudantes lraquianos;
do Ministro das Relações Exteriores
da República Federativa do Brasil:
do Governo da União Indiana: do Co-
mité Especial Anti-Apartheid da Or-
ganização das Nações Unidas; do l

Ministro dos Negócios.Estrangeiros
da República Social ista da Checos-
lováquia; do Part ido Social ista do
Chile; do Ministério dos Negócios Es-
trangeiros da República Portuguesa;
do Ministro das Relações Exteriores
da Repúbfica Federal Alemã; da Fe-
deração Democrática Internacional
das Mulheres; da Associacão Prpfis-
sional e Centros Sociais de S. Pauto,
Brasi l ;  do Conselho Nacional da Paz
da Repúbl ica Popular  da Hungr ia;
do Comité Húngaro de Solidariedade;
da Renribl ica Árabe do Egipto; do Se-
cretariado Nacional da ConfederaÇão
Geral dos Trabalhadores Portugueses
( ln ters indica l  Nacional ) ;  da União
Nacional dos Estudantes do Brasi l ;
da AssociaÇão Brasi leira de Solida-
riedade com o Povo de Moçambique;
de Cooperantes Holandeses em Mo-
çambíque; do Presidente do Conselho
Mundial da Paz: da Comissão Con-
suftiva Africana da OrganizaÇão In-
ternacional do Trabalho; do Ministé-
rio dos Neoócios Estrangeiros do
Reino da Suécia; do Secretariado do
Movimento Pan-Africano dq Juventu-
de; da Conferência do Parlamento
da Europa Ocidental; do Secretário
Executivo do Movimento de Solida-
riedade Anti-Apartheid; do Comité
de Solidariedade da República De-
mocrática AIemã; do órgâo oficial do
Part ido Comunista Romeno; de Coo-
perantes Suecos em Moçambique;
do Secretário-Geral do Comité de So-
lidariedade para com os Povos de

na agÌessao do
Matola

O bárbaro ataque perpetrado pelo
regime minoritário sul-africano de-
sencadeou um amplo e espontâneo
movimento de sofidariedade por par.
te da comunidade internaçionaÍ para
com a República PopulaÍ de Moçam.
bique. Partidos e Governos, organi-
zações progressitas, associações,
personalidades de todo o mundo,
pronunciaram-se condenando vigoro-
samente esta agressão brutal e ma-
nifestando o'seu apoio à República
Popular de Moçambique.

Recebemos mensagens que foram
publicadas e deçlaraÇões do Presi'
dente da ZANU-Fiente Patriótica, Pri'
meiro-Ministro da República do Zim'
babwe, Robert Mugabe; do Presiden'
te do Chama Cha Mapinduzi e Pre'
sidente t la República Unida da Tan'
.zania, Julius Nyerere; do Presidente
da UNIP e Presidente ôa República
da Zàmbia, Kenneth Kaunda; do Pre'
sidente do MPlA-Partido do Trabalho
e Presidênte da República Popular
de Angola, José Eduardo dos Santos:
do Presidente do PAICV e Presiden'
te da República de Cabo Verde, Aris-
t ides Pereira; do Presidente do Mo'
vimento de Libertação de S. Tomé e
Prínc ipe e Pres idente 'da Repúbl ica
Democrática de S. Tomé e Príncipe,
Manuel Pinto da Costa: do Primeiro'
-Ministro do Reino do Lesotho, Lea-
bua Jonathan; de Sua Maiestade o
Rei  Shobuza l l  da Suazi lândia;  do
Presidente da República do Botswa-
oâ, Quett Masire; do Presidente em

residências destrurdas pelo comando sur-aÍrtcano
de faneiro, na rona ,residencial da
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Ásia e África; da Juventude do MPLA;
da Comunidade Latino-Americana de
Estudantes em Moçambique; da Co
munidade Europeia ( CEE ) ; do Par-
tido Comunista do Vietname e do
Governo da República Social ista do
Vietname.

Da África do Sul chegaram-nos
também expressões de solidariedade
de personalidades como o chefe Gat-
sha Buthelezi e o Bispo Desmond
Tutu, e sabemos que hoje e amanhã
as baionetas de novo estão nas mãos
dos racistas para impedir as mani-
Íestações nas grandes cidades da
África do Sul. Manifestações de in-
dignação, apoio e sol idaríedade do
p o v o su l- africano, manifestações
públicas como a que teve lugar em
Soweto aconteceram no dia seguinte
ao ataque. Amanhã é domingo e em
toda a ÁÍrica do Sul realizam-se ceri-
mónias populares em honra dos pa-
triotas massacrados na Matola. Ren-
demos a nossa homenagem a este
povo heróico e corajoso da África do
Su l .

Para compreender bem este ata-
que temos de recordar as acções da
ÁÍrica do Sul em Moçambique. A
agressividade do regime minoritório
e racista da África do Sul em relação
a Moçambique tem uma longa histó-
ria. Primeiro, êffi 1960, os sul-aÍrlca-
nos foram os primeiros a serem vo-
luntários, juntamente com os rodesia-
nos - nessa altura Rodésia do Snl

e Rodésia do Norte a apoiar o
traidor Moisés Tshombé. Foram para
lá como voluntários, para assêgurar
o poder tribal, regional, Íantoche, de
MoiSés Tshombé. Já em 1960, 1961,
de lá trouxeram orelhas para dar
como prenda às suas mulheres. De
lá trouxeram os dedos, de lá trouxe-
ram os lábios grossos do negro para
as mulheres poderem avaliar como
são esses lábios. Trouxeram narizes,
para ver que o nariz do negro não é
levantado. E trouxeram outras coisas
de imundícies. Não nos surprdende a
atitude dos sul-aÍricanos et rodesia-
nos. Foram os sul-africanos, junta-
mente com os rodesianos, que mata-
ram o Secretário-Geral das Nações
Unidas, Dag Hamarskjold, em 1961 .
São bandidos e gangsters.

Esta atitude dos sul-aÍricanos não
se maniÍesta só depois da indepen-
dência de Moçambique. Os sul-afri-
canos foram aliados directos do co-
lon ialismo português. O Governo
..boer, constituiu a base segura da
dominação colonial portuguesa em
Moçambique. Lourenço Marques não
era Lourenço Marques era "Delagoa
Bay". Os colonos brancos portugue-
ses imitaram os racistas sul-africa-
nos até na maneira de vestir, os cal-
ções brancos e as meias altas. No pe-
ríodo colonial a ÁÍrica do Sul alimen-
tou, estimulou e reÍorçou em Moçam-
bique o racismo, o, tr ibal ismo, a div i -
são.

Sob a influência da Africa do Sul,
o racismo assumiu em Moçambiqüe
formas abertas quase institucionais.
O cofonialismo português copiou do
racismo sul-aÍricano o sistema do
passe. Os pretos, aqui, depois das
t horas da noite não podiam circular
na cidade que tinham construído. No
cinema, ngs hotéis, nos restauran-
tes, nas casas, o povo moçambicano
so podia entrar para servir de mole-
gue. É o que acontece na África do
Sul. Nos machimbombos Íicávamos
de pé, ou, quando muito, permitiam
que nos sentássemos no último ban-
co. Havia discriminação, até nos ele-
vadores dos prédios. Os racistas sul-
-africanos agiam aqui como se esti-
vessem na sua própria câsâ.

Muitos sabem, na antiga Avenida
da República, hoie 25 de Setembro,
andavam de Íato de banho. lam para
os bazares, às casas mais luxuosas
como a John Orr's e Eduardo Silva,
entravam de Íato de banho, e isto
era normal para os portugueses.

A polícia sul-aÍricana, em cumpli-
cidáde com a PIDE e com as autori '
dades coloniais portuguesas, vinha
prender pessoas a Moçambique.

Por isso já está habituada, pensa
que ainda estamos no tempo colo'
nial. Veio a Luta de Libertação Na-
cional. A África do Sul passou a
apoiar directamente a guerra colo'
nial. Vieram combater no nosso terri-
tório.

Logo em 1965, soldados "boers,'
foram lutar em Gabo Delgado e em
Niassa. Queriam participar na ma-
tança. Atacavam-nos, cegos Pela
ideologia da superioridade racial.
Desprezavam-nos. Queriam caçar-nos
com asJnãos. Diziam que não é Pre-
ciso disparar para o preto, o Preto é
incapaz. Mas em vez de caçar, come-
çaram a ser caçados. Matámo-los às
dezenas. Caíram vítimas do seu ra'
cismo. Fugiram em debandada, volta-
ram para Pretória.

Ficaram a ajudar os Portugueses
a planif icar a guerra no quartel-gene-
ral em Nampula. Já não queriam com'
bater. Deixaram isso para o exército
colonial português mas forneciam
apoio material.

Mandavám médicos, Íorneciam me-
dicamentos para os soldados portu'
gueses. Os aviões sul-africanos, nos
anos 70, lançavam desfolhantes e ou'
tros produtos químicos. Faziam expe'
riências nas nossas zonas. O fascis-
mo colaborava, o aPartheid e o colo'
nialismo associavam'se de muitas

))

nDefenderemos a Pátria Socia,lista>, determinogão manifestada pele população durante o Comí-
cio de l4 ds Fevereiro
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maneiras. As mulheres racistas sul-
'aÍricanas colaboraram com o Movi-
mento Nacional Feminino, coordena-
vam a ajuda aos sotdados gue massa-
cravam o nosso Povo. Mandavam
roupas, tendas, viaturas, presentes,
sobretudo para o Natal. Mandavam
ambulâncias.

Os racistas sul-africanos estavam
em Nampula. Ka,úlza e os oficiais por-
tugueses iam a Pretória. Criaram em
Pretória um comando uniÍicado.

Quando a luta avançou para.o
Suf, os racistas sul-africanos estabe.
leceram uma nova Íinha de fronteira.
Era preciso fazer do Zambeze a l inha
de defesa da África do Sul. Era pre-
ciso conter a futa ali.

Quando Botha era ministro da
deÍesa, a posição oficial do regime
minoritário era: a Íronteira da África
do Sul passa agora no Zambeze.

Planearam com os portugueses
construir Cabora-Bassa. Planearam
com os portugueses usar a afbufeira
de Cabora-Bassa bomo uma barreira
natural para impedir o avanço da
Luta Armada de Libertação Nacional
para o sul do Zambeze. Quiseram uti-
lizar o valè Íértil do. Zambeze para
concentrar colonos e criar uma bar-
reira humana hostil à liberdade e in-
dependência do nosso País. Queriam
colocar um milhão de colonos bran-
cos no Vale do Zambeze. Viriam to-
dos eles de Portugal? A resposta está
clara. Nós dissemos Íirmemente: ve-
nham, venham, que venham. Venham
aumentar o afvo para as nossas ar-
mas. Até os maus atiradores terão
oportunidade de matar. Porgue as
nossas armas estavam enÍerrujadas,
precisavam de carne para comer.

Dizemos a mesma coisa hoie: Que
yenham, que venham, que venham.
O nosso povo não teve a oportuni-
dade de participar na luta, terá agora
a ocasíão de pôr uma picareta na ca-
beça do "boer". lmaginem a picareta
na cabeÇa do ..boerr. Uma enxada
na cabeça do "boero.

Desistiram; nessa altuÍa desisti-
ram. Conseguiram interessar o impe-
rialismo nos investimentos de Ca-
bora-Bassa. O obiectivo era obter um
maior apoio na guerra gue Íaziam ao
nosso Povo. Fracassaram. Quando a
luta ultrapassou o ZambeZ€, se insta-
lou em Manica e em SoÍala, os ra-
cistas aumentaram o seu apoio ao
exérclto cofonial português. A ÁÍrica
do Sul destacou um novo agente
operacional. Desta vez os Íodesia-
nos, coitados, vieram. Ocuparam

Zumbo, particu larmente
contraram a resposta:
Morte!

em 1973, en-
Morte! Morte!

E voltaram para a Rodésia. O Povo
Moçambicano cá está. Cá está e ès-
tará para sempre.

Esta atitude. dos sul-africanos de
encontrar sempre agentes gue mor-
rem por eles, iá é normal. Mais uma
vez os racistas sul-africanos não que-
riam mofrer. Mandaram os outros
morrer em seu lugar. A nova fronteira
da ÁÍrica do Sul passou a ser o Lim-
popo. De novo Íracassaram. A Íron-
teira é Incomáti em Ressano Garcia,
não" é Limpopo.

Nada conseguiu tazer parar a
nossa marcha vitoriosa para a inde-
pendência. Nenhuma estratégia, ne-
nhuma táctica, nenhuma manobra,
nenhum exército. A vitória político-
-militar do nosso Povo sobre o colo-
nialismo português foi um golpe de
cisivo para as pretensões da África
do Sul.

Face à derrocada do colonialismo
português, os racistas sul-africanos
voltaram a mostrar a sua verdadeira
face de inimigos. O regime oboero
agarrou-se à escória colonia}. Apoia
Jorge Jardim e outros reaccionários.
Acolhe e.alimenta marginais, bandi-
dos, ladrões, drogados, desencadeia
o golpe de 7 de Setembro, Apoia os
traidores. Simango e Joana Simeão
iam à ÁÍrica do SuÍ receber ordens,
dinheiro e apoio dos seus patrões.
Os PIDES, libertados em 7 de Setem'
bro, Íoram mandados para a África
do Sul em helicópteros. Os colonos
portug'teses, em debandada, Íugiram
para a África do Sul. Os comandos,
os flechas, OPVs- provocadores,
agentes, todos esses fugiram Para a
ÁÍrica do Sul.

A África do Suf racista Íicou a Pá-
tria deles, acolheu-os, recebeu-os de
braços abertos. A África do Suf Pôs
os PIDES a trabalhar com a BOSS,
reactivou as Fuas redes de informa-
dores e agentes. Alguns estão em Mo-
çambique a trab'alhar para o apart'
heid. Estão agui connosco: gritam
connosco, Íingindo que estão connos'
co quando, sós, trabalham Para os
racistas. Não têm vergonha. - Gente
sem escrúpulos, gente sem dilnida-
de, sem orgulho, gente sem Perso'
nalidade. Passam o tempo a vender-
-se e agora iá não têm PreÇo, o Pre'
ço deles é passar à Írente das nossas
armes.

Quando os colonos Po-rtugueses
comeÇaram a deixar o nosso País,

para onde foram? Correram para a
ÁÍrica do Sul. Estou certo que estão
lá mais de quinhentos mil ,  cerca de
seiscentos mil  portugueses que aban-
donaram Angola, que abandonaram
Moçambique. Foram para lá mas só
para servir de carne para as nossas
armas. Como o "boer) '  não quer mor-
rer, util iza estes. (

Tem'valor para guando percÍe um
dedo parece que sâo S0 rands.
Quando perde o resto, pelo menos
cem rands. E quando perde a vida,
quando perde a vida? O nariz, o olho,
o braço, os dedos, a perna, o Íeri-
mento no oorpo em qualquer sít io,
isso ainda tem preço, mas quando
a cabeça é cortada quanto vale?
Quando os colonos correram para a
África do Suf levaram os nossos car-
ros, os camiões, as máquinas, leva.
ram gado, mercadorias de valor, para
a Áfr ica do Sul. Levaram aviões e
barcos para a Alríca do Sul. Tudo
isso o regime sul-afr icano recebeu,
ï inham custado divisas ,âo .nosso
País. Eram produtos de trabalho do
nosso povo mas os racistas Íicaram
com tudo, e com eles também.

Depois da nossa independência
intensificou-se a luta de líbertação do
Zimbabwe. O apartheid era a base
de apoio dos racistas rodesianos. Os
racistas sul-africanos Íizeram da Ro-
désia a sua grande base operacional
contra Moçambique. "Miragesrn Sul-
afr icanos dos mais modernos bom-

bardearam Moçambique, destruíram
alvos económicos, assassinaram o
nosso povo, massacraram os refugia-
dos. Para combaterem contratavam
mercenários e fascistas de várias na-
cionalidades: israelitas, ingleses, por-
trrgueses, i tal ianos, americanos e ou-
tros. - \

Os racistas sul-africanos queriam
destruir-nos, gueriam destruir a nossa
independência, -queriam destruir a
nossa economia. Mas não queriam
morrer.

O regime minoritário sul-africano
organizou operações de reconheci-
mento e infiltrou agentes para forne-
cer informações às tropas rodesia:
nas, Íorneceu material de guerra com
que os rbdesianos nos atacavam. O
-rirns do anartheid era o único su-

porte dos rodesianos. A comunidade
internacional decretou sanções con-
tra a colónia britânica da Rodésia do
ìrrl O nosso oaís aplicou integral-
mente as sanções, suportámos Pesa'
1os sacrifícios. A AÍrica do Sul opôs-
:se a estas sanções. A ÁÍrica do Sul
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Íornecia o oxigénio que permitia ao
regime rebelde sobreviver.

A África do Sul racista soube sem-
pre assurnir a sua natureza de covil
onde se acolhem os bandidos da pior
espécie, os marginais, os assassinos,
os ladrões, os violadores de mulhe-
rês, os corruptos, os traÍicantes de
droga, os contrabandistas. A AÍrica

do Sul racista soube sempre assumir
a sua natureza de reduto onde se aco.
lhem os maiores inimigos da l iber.
dade, os maiores inimigos dos povos,
onde se desenvolvem e se acarinham
as ideias mais retrógradas - esta é
a natureza do regime do aparthetd.

É um erro, um erro grave pensar
que ele pode mudar. É um erro pen.
sar que há racistas maus e racistas
bons, que há colonial istas maus e
colonialistas bons, que há fascistaS
maus e Íascistas bons, que há explo
radores maus e exploradores bons.
Quaisquer que sejam as suas mano.
bras, qualquer que seja a Íace que
apresentem, o apartheid, o colonia-
l ismo, o Íascismo, a exploraçãor são
inimigos declarados da l iberdade dos
povos, são inimigos irredutíveis da
Humanidade. Pela sua natureza, a
África do Sul racista sempre lutou
contra a libertação da Africa.

O regime sul-aÍricano é forçado
agora a comportar-se como agressor
directo. Já não tem países que lhe
sirvam de agentes. Já não tem países
que morram na guerÏa por ele.

Agora o regime sul-africaDo é Íor-
çado a confrontar-se directamente

com a ÁÍrica independente. Não com
Moçambique mas sim com a AÍrica
inteira, com todas as Íorças progres.
sistas, com â zona libertada da Hu-
manidade, com todas as forças demo-
cráticas, com todos os países aman-
tes da paz. São estes os actuais
inimigos da Africa do Sul.

É do seu território que o regime

A criação de bantustões como alternativa peÍa a crise do apartheid nãó está dissooiada da
Íracassada rnanobra de lan Smith de colocar pretor no lugar de mhistros brancos

Gontudo a rcalidade sobre os bantustões á outra ...

sul-aÍricano tem desencadeado as
agressÕes, é do seu territorio que o
regime racista sul-aÍricano tem de
preparar a contra-revolução, O regi-
me racista da África do Sul aparece
agora em conÍtontação directã con-
nosco.

Esta confrontação directa não co-
mêçou no dia 30 de Janeiro. Já há
muito tempo que a África do Sul, pela
sua própria m$o, recruta, treina, equi-
pa, inÍiltra agèntes através da Íron-
teira em Moçambique. Estes agentes
recebem ordens directas dos servi-
Ços secretos da ÁÍrica do Sul. É numa
emissora da ÁÍrica do Sul que se
produz agora a "Voz da'Quizumbao,
é em campos de treino na AÍrica
do Sul, como o de Palaborwa, que
são treinados os traidores e os agen-
tes da contra-revolLção. Ê. de aero-
portos da África ds Sul que levantam
os aviões e helicópteros qge violam
,o nosso espaço aéreo e que apoiam
os grupos de bandidos inÍiltrados no'nosso País, e que realizam acções de
reconhecimento aéreo. É através da
Íronteira com o nosso País que o
regime racista infiltra os'grupos fan-
toches.

' Nos últ imos dias de Janeiro, numa
operação das Forças Armadas de Mo-
çambique (FPLM), l iquidámos cerca
de 70 elementos, capturámos 28 ar:
mas individuais, 2 metralhadoras pe
sadas, 6 bazucas e grande quanti-
dade de munições. Eles acabavam de
penetrar no território nacional, Ílo
PaÍúri.

Esta acção do regime minoritário
é parte integrantc de toda a domina-
ção .,boero na África do Sul. Os
"boers" são como os sionistas
julgam-se um povo eleito de Deus.
Para eles ds negros têm natureza
sub-humana. O fanatismo religioso, a
violência, a brutalidade, o racismo,
são traços característicos da menta
lidade retrógrada dos "boers". Não
vivem no nosso século, são primi-
tivos.

O regime do apartheid e a expres--]
são desta maneira de ser e de pen- |
sar. Ele é minoritário, colonialista, I
agressor. É um estado isolado na co-
munidade internacional. É um corpo
estranho à Humanidade. As próprias
potências do Ocidente condenam o
apartheid. Os seus únicog parceiros
são os fascistas, os sionistas, os fan-
toches. Apenas estes airoiam a polí-
t ica de uma minoria de brancos que
oprime e nega,quaisquer direitos aos
vinte\ e três míf hões de negros.

O governo da AÍrica do Sul insiste
em considerar o seu paÍs como um
país só de brancos. Insiste em tornar
os negros estrangeiros na própria
terra. f mpede que a África do Sul
seja um paÍs de todos os sul-aÍrica-
nos - pretos, brancos, mestiços, in-
dianos, chineses

cria os bantustões, quando divide o
país e cria independências fantoches,
quando ocupa e coloniza a Namíbia.
Existem agora quatro bantustÕes na
África do Sul. Mas os quatro bantus-
tões na África do Sul não são mais
nem menos que quatro casinos onde
descansam a partir de sexta-Íeira à
tarde até ao Íim de tarde de domingo.
É lá onde não há racistas. Nos casi-
nos pim, não há racistas. Quais são
os oútros sítios? Só nos casinos, nos
prostíbulos - aí não há racismo. Po[
isso desde o Íim da tarde de sexta-
-feira até ao Íim da tar.de do domingo,
nestas zonas não há racismo, só nes-
ses dois lugares em todo o bantus-
tão.

A ocupação ilegal da Namtbia ê
um desafio aberto a todas as reso

A essência colonialista do poder p
dos racistas desmascara-se guando I
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luções das Nações Unidas e outros
organismos internacioriais. A África
do Sul divide o povo da Namíbia,
tenta impor-lhe um regime de Íanto-
ches e conduzi-lo a uma indepen-
dência Íictícia. O objectivo é manter a
exploração dos imensos recursos na-
turais desse país.

- O regirne minoritário e racista da

... Os bantustõer são, nada mais nada metrog
que grande *rff"a"airnão-de-obra do regi-

ÁÍrica do SuÌ tem uma política beti-
cista, desenvolve uma indústria de
material de guerra, adquire grandes
quantidades de armamento estraté.
gico sofisticado. Organiza Írenetica-
mente o arsenal nuclear, apoia direc-
tamente os bandidos que abastece
por via aérea, viola as nossas frontei-
ras aéreas, terrestres e "marítimas,
inÍiltra agentes espiões e sabotado-
res, alguns de pára-quedas. Fabrica
rnoeda Íalsa e imprime e lança pan-
fletos por via aérea, pelos rios e pelo
mar. Organiza junto da nossa Íron-
teira bases militares nas quais treina
e alberga os bandidos armados, os
mercenários, os militares racistas.

Daí partem as agressões militares
ao nosso País. Militariza a íronteira
tle Krueger Park, até à Íronteira do
Zimbabwe. Lança provocações per-

manentgs na
Transvaal um
mais de duas
bases aéreas
oÍensivo.

Íronteira. Organiza no
compf exo militar de

dúzias de importantes
e militares de carácter

Esta polÍtica belicista visa garan-
tir o capitaljsmo sul-africano, garantir
o domÍnio perpétuo das reseruas das
matérias-primas da Africa Austral.
Para realizar esta pot[tica, o regime
do "apartheid" concebeu a consti-
tuição, na parte sul do nosso conti-
nente, rje uma cintura de Estados de
dominação das minorias brancas: a
ÁÍrica do Sul, a Namíbia, a Rodésia,
Moçambique, Angola. Estes dois últi-
mos com ou sem Portugal.

Q Zaire, a Zãmbia e a Tanzania
chegaram a ser considerados parte
desta cintura. A Africa do Sul racista
seria o líder, seria o papá, o chefâo.
Haveria Estados de dominação bran-
ca e Estados satélites, onde o poder
político seria confiado a Íantoches
negros. Havería ainda uma terceira
categoria, a dos bantustões.

O avanço da liberdade em África
gera o desespero e provoca uma maior
agressividade por parte do regime
racista. Em 1974 prepara a invasão
do'nosso País, apoiando o movimento
reaccionário de 7 de Setembro. As
armas e munições chegaram a ser
deslocadas para junto da nossa fron-
teira com o conhecimento do então
ministro da deÍesa, o actual primeiro-
-ministro, Pieter Botha.

Em 1975, Íorças militares sul-afri-
canas invadem Angola, integrando
movimentos fantoches. A resposta é
esta. Nessa altura Angola ainda não
estava independente. Por isso tudo
está claro. Não havia ANC lá, não
havia a SWAPO lá. Então porque é
que a ÁÍrica do Sul invadiu Angola
antes de ser independente?

Hoie, diz que ataca Angola por
causa da SWAPO. E em 1975? Hoje
diz que ataca Angola por causa dos
cubanos. Os cubaríos vieram precisa-
mente a pedido da ÁÍrica do Sul.
Muito Khanimambo, ÁÍrica do Sul, que
trouxe os cubanos a Angola. Embai-
xador de Cuba, -transmita ao Fidel
Castro: Obrigado po,r ter respondido
positivamente ao pedido da ÁÍrica do
Sul.

Realiza ataques militares contra
Angola, Zâmbia, Botswana, com apoio
de organizaçôes Íantoches contra-re'
volucienárias. O Lesotho e a Suazi-
lândia são alvos também das mano-
bras subversivas dirigidas por Pretô
ria. O regime de Pretória aÍirma .que
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quer ter boas relações de vizinhança,
mas simultaneamente 'promove e
apoia acções armadas de banditismo
e terror. Realiza invasões armadas
cujo objectivo é a destruição de
alvos económicos, como o demons-
tram as constantes agressões contra
a República Popular de Angola.

A demência sul-africana chega ao
ponto 'de Íazer uma lei em gue se
arroga o direito de intervir militar-
mente em qualquer país africano até
ao Equador. Ao mesmo tempo, den-
tro do PaÍs, cria "ghettosr suburba-
nos. Leva a cabo acções repressivas
sobre estudantes, operários, sindica-
listas, assassina dirigentes popufares,
massacra em Soweto.

A consolictação da independência
nos países da África Austral, Íorça
o regime minoritário a um recuo tác-
tico em relação ao plano da cintura
de Estados de dominação de mino-
ria branca. O regime da África do
Sul cria a teoria da constelação de
Estados. Ê, a táctica da dominação
da região através do poder econó-
mico.

Para Íorçar os paÍses vizinhos a
aceitar essa teoria, o regirng sul-afri-
cano destrói infra-estruturas econó-
micas, procura. reduzi-los à depen-
dêncía, agride a Repúbfica Popular
de Moçambique. O regime da ÁÍrica
do Sul agride a República Popular
de Angola, ameaça a República do
Botswana. O regime minoritário da
ÁÍrica do Sul treina mercenários ro-
desianos para serem infiltrados na
República do Zimbabwe e desestabi-
lizarem o País. O regime da África
do Sul agride a República da Zãmbia,
onde inÍiltra agentes causando dis-
túrbios. O regime da África do Sul
arma grupos gue actuam contra o
Reino do Lesotho, destruindo centrais
eléctricas, bens de consumo.

Só a cegueira racista de Pretória
pode pretender que nos acomode-
mos à ideia de que a agressão do
dia 30 é uma simples expedição
punitiva contra o ANC. De que a
acção não visava o nosso País. Seja
mos claros mais uma vez: o regime
da ÁÍrica do Súl atacou a República
Popular de Moçambique.

Não aceitamos que o nosso País
seja transÍormado numa carreira de
tiro. Não aceitamos que o nosso ter-
ritório seja um corredor de trânsito
para toda a corja de assassinos. Não
aceitamos gue tentem transÍerir as
suas contradições internas para a
nessa Pátria.
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A República Popular de Moçambi-

que é um Estado independente. A
violação da nossa fronteira por uma
força militar, a progressão em pro-
fundidade no nosso território, o ata'
que e destruição de propriedade
moçambicana, o assassinato de pes-
soas que estão sob a protecção da
nossa bandeira, tudo isto são acções
que atentam grâvemente contra a
nossa soberania e independência.

Em termos militares e em termos
diplomáticos, são actos de guerra.
São actos de guerra que se enqua'
dram na estratégia que Pretória, há
muito, traçou com o obiectivo de des-
truir a nossa independência e o poder
popular. O ataque realizado contra
Moçambique,-no dia 30, é um ataque
côntra a África independente, é um
ataque contra o campo socialista de
que somos parte, é um ataque contra
as Íorças democráticas e do Pro'
gresso do mundo inteiro.- 

Todos nós perguntamos: Gorno
foi possível ao inimigo levar a _ca!o
esta agressão contra a RPM? Eu
penso que todo o cidadão honesto,
patriota, dçdicado, tem razâo em
lazer êste tiPo de Pergunta.

Não é normal que um comando
inimigo penetre no nosso PaÍs, Pene"
tre no nosso território, viofe as nos'
sas fronteiras, ataque residências,
mate cidadãos estrangeiros que aqui
vivem cobertos pela nossa bandeira,
bandeira que guiou a nossa luta, ban'
deira que signif ica l iberdade, que
representa as aspirações dos povos
ainda oprimidos. Temos que todos
conhecer as razões que Permitiram
ao regime da África do Sunl atacar
o nosso território, destruindo residên'
cias da nossa caPital. Como é que
isso foi possÍvel?

J ;

I
i
I

Primeiro: subestimámos o inimigo'
Sempre dizemos: a ÁÍrica do Sul é
um destacamento do imperialismo. É
nosso inimigo. Mas Perdemos a no'
ção desta deÍinição e Passámos a
subestimar o inimigo: Que a ÁÍrica
do Sul não podia atacar Moçambigue'
Porquê? Primeiro asPecto, Portanto:
subestimámos o inimigo.

Segundo aspecto: Com o fim da
guerrina Rodésia criou-se um senti-
mento generalizado de que finalmente
havia paz no nosso País. Criou-se o
relaxamento, em parte o espírito de
vitória. Deixámos de estar vigilantes,
diminuímos o grau de mobil ização do
Povo, a sensibilização do Povo, o
esclarecimento do Povo sobre quem
é o nosso inimigo.

Permitimos que o inimigo pene-
trasse nas brechas e aprovqitasse as
fraquezas existentes. O inimigo utili-
zou vícios e insuficiências de alguns
elementos das Forças de DeÍesa e
Segurança. Elementos gue revelaram
insuficiências ideológicas, deixaram-
-se ganhar pelo Ínimigo. Como sem-
pre, as brechas por onde o inimigo
entrou foram a ambição, a corrupção,
o regionalisrno, o tribalismo e o racis-
mo. No aspecto da corrupÇão; vimos
a corrupção ideológica e a corrup-
ção material.

O inimigo procurou saber o gosto
de cada um desses elementos cor-
ruptos. Descobriu primeiro que
tinham ambição, êfi segundo lugar
descobriu que gostavam de dinheiro,
em terceiro lugar que gostavam de
álcool e em quarto lugar que gosta-
vam de mulheres

Então o inimigo abasteceu, deu-
-lhes isso. Deu dinhèiro, deu álcool
e deu mulheres, aparentemente as
mais belas. Mas o inimigo não pode
apanhar as mais belas. As mais feias,
foi o que apanhâram eles. Apanharam
os restos, desprezíveis.

Estas foram as causas de Íundo
que permitiram aos racistas entra'
rem no nosso PaÍs, massacrar, assas'
sinar, destruir e sair do nosso terri-
tório impunes.

No dia trinta de Janeiro, qerca
da uma hora de madrugada, um
comando sul-aÍricano que incluía ÍìêÍ;
cenários rodesianos, atacou três
casas onde viviam membros do ANC
da África do Sul e membros dos sin'
dicatos sul-africanos. Esse comando
penetrou no nosso País cerca das
23 horas, violando a fronteira da
região de Panguane, onze quilóme-
tros a sul de Ressano Garcia'

Tomou uma Picada e entrou na
estrada alcatroada de Ressano Gar'
cia-Maputo. Os comandos racistas
tinham as mãos e a cara Pintadas de
preto. Usavam camiões que se asse-
melhavam aos nossos camiões mili-
tares. No caminho, iam lançando
esporões de ferro, para Íurar os pneus
dos carros que os Perseguissem. Ao
chegar à Matola, os'comandos inimi'
gos fecharam a estrada em dois Pol-
ios. Um entre os ernissores da Rádio
Moçambique e a Ponte da Matola,
outro no cruzamento Para o Bairro
do Fomento. Foi aqui que mataram
um cidadão português cooperante da
Electricidade de Moçambique que
regressava-do seu trabalho de inspec-

ção de linhas eléctricas, uÍTt coopê.
rante pacífico' que connosco traba.
lhava na reconstrução de Moçambi.
que.

Na primeira casa, os racistas usa.
ram o truque de se apresentarem
como elementos das Forças Popula.
res de Libertação de Meçambique
que vinham Íalar com os elementos
do ANC. Logo que eles saíram fitâÍì-
daram levantar as mãos e começa.
ram a disparar. A reacção das Íorças
de protecção liquidou vários elemen.
tos das Íorças racistas sul-africanas.

Aí foram abatidos cinco elemen.
tos do ANC, dos quais quatro firoÍÍê.
ram e um ficou gravemente Íerido, e
continua no hospital. O corpo de um
comando Íoi abandonado no local.
Capturámos cinco atrmas, dois rádio-
transmissores, granadas e munições
váriag.

Na segunda residência, que peÍ-
tencia aos sindicatos suf-africanos,
os comandos do regime minoritário
pararam os camiões e daÍ dispararam
obuses e granadas, que destruiram
a casa e mataram os ocupantes. Ao
retirarem, colocaram granadas-arma-
difhas nas saídas da casa. '

Na terceira residência, os cornâÍr-
dos cortaram os teleÍônes, bloquea-
ram as portas das casas vizinhas e
dispararam da entrada obuses e gra-
nadas matando todos os ocupantes.
Em seguida, retiraram da casa livros
e revistas que são considerados
<rânnâtn€nto" do ANC.

Nas três residências, os coman-
dos inimigos assassinaram 12 mili-
tantes do ANC e dos sindicatos da
África do Sul. A agressão durou
cerca de uma hora. Depois de termi-
nar a acção, os comandos retirarani
através da Machava, seguindo ao
longo da via Íérrea. Saíram de Mo-
çambique através da região de Pan-
guane, pêrto de Ressano Garcia, poÍ
onde tinham entrado. Saíram do terri-
tório moçambicano às 5 horas da
madruqada. Foram apoiados nesta
operação pela aviação que os acom-
panhou até Movene e os apoiou de.
novo na retirada.

Analisámos detalhadamente os
acontecimentos. Analisámos os actos
cje cada um. o comoortamento de
cada ?esponsável, o gue fez e como
agiu Verif icámos que a violação da
fronteira foi detectada cerca das 23
horas e 30 minutos por um grupo de
reconhecimento das tropas de Guar-
da-Fronteira. Porém, a comunicação
desta violação só chegou ao Estado-
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-Maior General às g horas da
É por acaso?

Quando e inimigo já saiu
ritório às 5 horas, e a notícia
ao Estado-Maior às t horas.
acaso?

Uma guarnição que se encontra-
va próximo de uma das casas ataca-
das não reagiu ao ataque inimigo. Os
comandos assassinos puderam sair
do território nacionat sem serem de.
tectados. Estes factos são tristes e
dolorosos.

Mas temos gue responder às dúvi-
das que eles 'levantam em nós. Por-
que houve passividade na reacção
ao ataque inimigo? O nosso Povo
costuma dizer, todo o Povo moçam-
bicano tem a mesma expressão:
t Quando o feiticeiro entre numa casa
é porque alguém lhe abriu a janela
\ou a porta, para ele penetrar>.

Os racistas sul-aÍricanos tiveram
quem lhes abrisse a porta. Houve
aquèf es em que o Povo confiou e
que trairam o Povo. Houve oficiais
nas Forças Armadas de Moçambique
que abriram as portas e as janelas
para o feiticeiro entrar. Não é um
Íenómeno novo. Durante a guerra de
resistência dos nossos antepassados
os colonialistas venceram porque
havia traidores no seio do Povo. Du-
rante a guerra de libertação nacional,
também surgiram os que traíram no
nosso seio. Foi porque purificámos
as fileíras e impfacavelmente arran-
cámos as ervas daninhas, destruindo
as cargas impuras que existiam entre
nós, que derrotámos o colonialismo.

Quando relaxamos a vigilância,
quando coexistimos com os agentes
e traidores, sofremos derrotas e vexa-
mes, sofremos humilhações, sofremos
vergonhas. O ataque dos racistas sul-
-aÍricanos, que não foi devìdamente
punido nem rechaçado pelas nossas
forças, é exemplg desses reveses
causados por esses agentes e traido-
res. Os agentes e traidores tinham
informado o inimigo sobre a nossa
preparação combativa, as rìossâs po
sições, as ÍìoSSâs armas, o nosso sis-
tema defensivo. Outros desorganiza-
ram e destruíram os meios ds trans-
porte das Forças Armadas de Moçam-
bique.

Outros ainda organizaram a pas-
sividade das nossas forças. Vamos
ver alguns casos, vamos ver alguns
agentes e traidores que com a sua
acção contribúíram para o ataque dos
racistas sul-africanos.

Um por um, vou chamá-los.

manhã

do ter-
chega
Ê por

(O Presldente Samora Machel,
neste ponto, apresenta os dlversos.
agentes do inlmlgo, enumerando os
crlmes cometidos por cada um
deles).

CAPITÃO MARCOS NDAUANE
KAMPEMBA: trabalhava na Seguran-
Çâ, no Serviço de Contra-lnteligên.
cia Mil itar, t inha destruído dois car-
ros, provocava' constantemente aci-
dentes, foi-lhe proibido conduzir. foi-
-lhe retirada a possibilidade de utili-
zar para benefício próprio o carro
de serviço.

Tornou-se descontente. Como des-
contente ligou-se a outros desconten-
tes, indivíduôs que tinham soÍrido
peguenas punições por causa da
incompetência, negligência, abuso de
poder, etc.

Também se ligou, por corrupção,
a marginais, ladrões e contrabandis-
tas, criminosos. Por isso os protegia.
Membro da Segurança, tornou-se pro-
tector de ladrões e criminosos. Qucn-
do verificou que os seus amigos esta-
vam ligados a contra-revolucionários
e ao inimigo racista, protegeu-os,
sabotou as informações para os seus
superiores, impedindo assim gue se
tomassem nredidas contra os crimi-
nosos e agentes do inimigo.

CAPITÃO ISSAUM-E USSENE
DADY: Íoi encarregado de dirigir acti-
vidades de produção das Força's
Armadas de MoÇambique, dos anti-
gos combatentes do Ministério da
Defesa Nacional. Roubava sistemati-
camente os bens do Ministério da
Defesa Nacionaf. O centro de produ-
ção de gal inhas do Ministério da
Defesa Nacional, agui em Maputo, iá
não servia para abastecer os quartéis
e o Hospital Militar. As nossas gali-
nhas serviãm para abastecer lolas
cf andestinas. lgualmente, desviava
caixas de cerveia e refriqerantes para
as loias clandestïnas. Participava ain.
da na organização duma rede de trá-
fico de divisas.

Um capitão encarreqado de pro-
duÇão que rouba o exército e sabota
a economia nâcionaf ,  um capitão l ioa-
do a marginais. Qugndo são introdu'
zidas as patentes, fica descontente
na base do tr ibal ismo, na base do
racismo. Lioa-se a outros deseonten'
tes, descontentes e ladrões gue vêm
a consti trr ir  o seu grupo. Forneceu
informaÇões militares a estrangeiros.
Regoziiam-se com o ataque sul-aÍri '
cano porque estão ligados a eles.

CAPITÃO JOSÉ MANUEL SIMAN.
GO: Tal como o capitão lssaume, é

Ma+ros Kampcmbe
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ladrâo e está envofvido com margi-
nais, rouba à cantina militar, rouba
à Escofa Mifitar de que é responsá'
vel, rouba ga.linhas, vai caçaÍ-ilegal-
mente, organiza caçadores Íurtivos,
caça com armas de guerra, pratica
o abate indiscriminado da caça. Ven-
de ilegalmente a carne, liga-se a con-
trabandistis, vende armas e muni-
ções e Íaz contrabando.

Com os produtos do roubo e con-
trabando abre uma cantina l legal.
Vende informações militares a estran-

- geiros, nomeadamente a agentes sul--
.afriCanos. Para se "proteger,' e nãO
ser preso pelos seus crimes, vai a
uma curandeira, conhecida por "Vóvó
Matchocha", que vive na Catembe,
'paga-lhe 15 contos. Capitão ladrão;
capitão contrabandista; capitão can-
tineiro e supersticioso; capitâo agen-
te do inimigo.

FERNANDO ANTÓNIO NHACÓ.
CUA e FRANCISCO SALEMA VILAN-
CtJtOS: Estes dois entraram nas For-
ças Armadas em 1975. Eram o coman-
dante e vice-comandante da guarni-
ção estacionada na Matola. Por alta
traição e cobardia, durante o ataque
sul-aÍricano, estes dois ordenaram às
suas unidades para que não respon-
dessem ao Íogo inimigo. São agen-

Alcido Chivite

tes tÍaidores ao serviço das forças
sul-africanas.

CAPITÃO CSNSTANTINO ADRIA-
NO DA COSTA: Este capitão é recrtr
tado para trabalhar para o inimigo,
sendo chefe de Gabinete do Chefe
do Estado-Maior General. Os recruta-
dores, elementos dos serviços secre
tos de países membros da NATO e
da África do Sul, encontravarn-se em

Maputo. Recebe duas missões essen-
cigis:

a) 
'lmpedir 

o Chefe do Estado-
.Maior de receber antecipadamente
as informações operacionais que lhe
permitem dirigir com eÍiciência. Men-
sagens e relatórios para o CheÍe do
Estado-Maior General são desviados.

b) Informar o inimigo sobre os
documentos secretos a que ele tem
acesso. E assim ele fez.

CAPITÃO ALCÍDO MARCOS CHI.

fossias Dlakhama

VITE: Participou na guerra de líberta.
ção nacionaf. Eu nunca gostei deste
capitão. Nas marchas longas comigo
ele sempre caía, Íicava quatro horas
atrás, e nós desconfiávamos. Já em
1969. Em Tete, marchou comigo, caÍu
várias vezes. Por isso, êu perguntei
aos companheiros: Porque é que dão
a patente de oÍicial a um homem que
cai, que não é capaz de conduzir
uma coluna?

Foi recrutado, durante a guerra
do Zimbabwe, pelos serviços rode-
sianos e sul-afrioanos. Começou poÍ
fornecer as listas de material da
ZANU e da ZAPU aos rodesianos e
aos sul-africanos. Ele era o chefe
de rnaterial.

Ataques contra depósitos de ma-
teríal militar dos movimentos de liber-
tação do Zimbabwe são o resultado
das inÍormações fornecidas por este
capitão. Mais tarde, começou â v€ÍÌ-
der as listas de material, de todo o
material militar da República Popular
de Moçambique. Às vezes recebia
cem dóÍares, às vezes 50 mil meticais
quando a lista íosse de valor. lgual-
mente, organizava o boicote de for-
necimento de materiaf às unidades

t)

Francisco Vilanculog

Gomtantino Adriano da Co*e
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da primeira linha, €fir especial às uni-
dades que deÍendem nas Íronteiras.
Por algumas centenas de contos ven-
deu a Pátria. Hoje, durante interroga-
tórios, diz-nos que não tem preço
aquilo que vendeu.

TENENTE - CORONEL JOSSIAS
RESSAMO DLAKHAMA: Era o chefe
da Direcção de Auto - Blindados.
Elemento ambicioso, tribalista, Í€-
gionalista, racista, mas ganancioso
também por dinheiro. Começou por
utilizar bens para beneÍício pessoal,
de seus Íamiliares e amigos, reguisi-
tando em nome do Ministério da
Defesa, bilhetes de aviação para seus
Íamiliares e amigos irem de férias

Utilizando a capa do Ministério
da Defesa Nacionaf e da SequranÇa.
mandou ocupar casas desaloiands os
legítimos locatários em beneÍÍcio de'Íamiliares, 

amigos e cúmplices,
Na Direcção de Auto-Blindados,

organizou o roubo de viaturas, peças
sobressalentes e gasolina. Na Direc'
ção de Au$o-Blindados organizava
acidentes de viação contra carros
civis. Não é por acaso que os aci'
dentes militares eram em maior núme
ro em Maputo do que juntando todos
os acidentes do resto do País. Con'
tra crianças, con't1a mulheres, contra
trabalhadores, contra casas, contra
machimbombos, contra cicli6tas e
contra postes de electricidade. Os
carros civis, vítimas de choques pro
positados, eram comPrados aos Pro'
prietários, que recebiam 200 a 300
contos. Em seguida, eram reParados
nas oficinas de Auto-Blindados e ven-
didos por 10 a 20 contos aos elemen'
tos da rede de ladrões e sabotadores.

Quer dizer, atacavam os carros
civis, indemnizavam por 200 a 300
contos, levavam os carros Para a
reparação, reparavam e vendiam-nos
aos criminosos, autores de acidentes,
por dez a vinte contos.
- Na Direcção de Auto-Blindados,
organizava-se a destruição sistemá'
tica de meios de transporte militares
com o obiectivo de sabotar a mobili'
dade das Forcas Armadas de Mo-
çanìbique. Na Direcção de Auto-Blin-
dados sustentava-se uma rede de cer'
ca de uma centena de antiqos Pides,
antigos DGS, antigos ANP, antigos
OPV; antigos GE, antigos GEP, anti'
gos Comandos, etc.- 

O tenente'coronel Dlakhama siste'
maticamente não cumPria ordens
para desmantelar esta rede ou oubli'
car as ÍotograÍias dos elementos e
substituí-los por outros. Tornou'se

protector dos antigos Pides, alegan-
do que eram profissionalmente com-
petentes. Quando detectava que um
deles ia set" preso, transferia-o e
camuÍlava a transferência.

Propôs que antigos agentes do
inimigo Íossem graduados como ofi-
ciais e até oficiais superiores. Pro-
curou introduzir esses agentes em
altas delegações militares p.ara vÍsi-
tarem paÍses socialistas irmãos. Devi-
do à nossa vigilância, rejeitámos a
sua integração. Nenhum deles parti-
cipou.

Sabotavam com o apoio de agen-
tes a cooperação militar com os paÍ.
seg socialistas e tenta"ram levar as
nossas Fo,rças Armadas à coopera-
Ção cort paÍses da OTAN. Vendeu
altos segredos militares das Forças
Armadas de Moçambique.

Gompatrlotas, estes e outros .cri-
minosos, agentes do inimigo, logo
que terminados os seus processos
serão entregues, para iufgamento; ao
Tribunal Militar Revolucionário.

Há muitos outros, há civis também.
No momento oportuno ser-vos-á infor-
mado.

Não, não nos assustemos, pelo cori-
trário, Íelicitemo-nos. Não é frequente
em muitos países encontrar isto. Feli-
citemo-nos porque são um punhado
de traidores, não são representativos
nem do Povo, nem das nossas FoÍ-
cas Armadâs de MoÇambigue, nem
do corpo de Oficiais. Sãô elementos
que no caminho da Revofução encon-
tram e assumem a traicão. Alguns
deles até foram combatentes da quer-
ía de fibertação nacional. Muitos
deles, capítães e tenentes, foram
desde o inÍcio da guerra de liberta-
ção nacional, iuntar-se à FRELIMO,

' Mas levar a Revolução até ao fim
- esse é que é o problema. Viver
sem se vendeÍ, viver sem trair
esse é gue é o probfema da Revolu-
ção. Foram ganhos pela ambição, o.
qosto pelo conforto, a vida Íácil, o
tribalismo, o'regionalismo, o l ibeÍa-
lismo. A indisciplina, pouco a pouco,
minou a sua honestidade e patriotis-
mo. Arrastou esses homens para o
caminho desonrosô de vendeÍ a Pá-
tria. Hoie constituem um punhado de
miseráveis criminosos, traidores sem
dignidade. São eles os "feiticeiros"gue trazem o inimigo a MoÇambique,
são eles os olhos e ouvidos dos ra-
cistas de Pretófia no nosso seio. São
eles, muitas vezes, a mão que destrói
a viatura e parafisa a arma que deve
combater o inimigo.

Sermos víqilantes é proteqer tam-
bém as nossas Forças Armadas de
Moçambique, denunciar os comporta-
mentos estranhos de oficiais e solda
dos, denunciar o roubo, a bebedeira,
a corrupção, o desvio dos bens do
Estado - que são os primeiros pas.
sos do caminho da traição.

É necessária a vigilância para
Ímpedir crimes contra o nosso povo.
Os traidores não são estrangeiros.
São Íilhos, maridos, irmãos, fámilia-
res, amÍgos de cada um de nós, que
se tornaram revoltosos e seguiram o
caminho da corrupção, expforaram o
relaxamento da nossa vigifância.
Exploraram os. laços de Íamília. Laços
gue nos uniam a eles. Só porque que-
riam a morte e a escravatura do nos-
so Povo. A morte e a escravatura dos
que falavam a mesma língua, tinham
a mesma cor e até eram da mesma
famíiia.

Sejamos vigilantes,. seiamos impla-
cáveis para cgm o_inimigo. Os traido-
res que acabarnog'@ ver são alguns
dos agentes do regime .minoritário,
que a África do Sul^comprâ, corrorn-
pe e inÍiftra no nosso País. Esta é
a face oculta da agressão. Esta é
a condição sem a quâl a agressão
aberta não é posèível:

Eles dizem quê ncis atacam por
causa do nosso apoio ao ANC. Que.
rem dividir-nos, querem enÍraquecer-
-nos, querem gue nós deixemos de
apoiar o ANC. Nós e o"ANC s-empre
fomos solidários. É impensável que
o nosso Povo e o Povo da África do
Sul deixem de ser solidários.

O ANC é o movimento de liberta.
ção mais antigo de Áfricâ. O ANC é
a vanguarda que^háperca de 70 anos
dirige a luta d'o Éovd sul-africano pela
sua liberdade. O ÁNC'é a vanguarda
gue assumiu a tradiçãó da resistência
secufar à ocupação esÇ.angeira. O
ANC é a vanguarda de'fódo o Povo
sul-africano na luta contra o (apar-
theÌdr.

O gue é o (aparlheid"? Porque
é este sistema conddnado por toda
a Humanidade?'O 

"apartheidr ê o sistema que
mantém 23 milhões de oprimídos,
humilhados, segregados, negados da
sua condição humana. A África do
Sul é o país onde os pretos vivem
no quintal da cídade. A Africa do Sul
é uma ilha com cidades e bairros só
para brancos, só para mestiços, só
para indianos, só para preüos. A Afri.
ca .do Sul é o pâÍs onde há escolas
só para crianças brancas, só parâ
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crianças mestiças, só para crianças
indianas, só para crianças pretas. A
ÁÍrica do Sul é o país onde há res-
taurantes só para brancos, só para
mestiços, só para indianos, só para
pretos. A África do Sul é o país onde
há cadeiras de jardins, cinemas,
praias, casas de banho, machimbom-
bos só para brancos, só para mesti-
ços, só para indianos, só para pretos.

A África do Sul é o país onde há
hospitais só para brancos, só para
mestiços, só para indianos, só para
pretos. Este é o país onde é crime
o amor entre pessoas de raças diÍe-
rentes. É o país onde há empregos
reservados para uma raça. Este é o
país onde os pretos para se desloca-
rem nas ruas da cidade precisam de
(paSSe,r.

Todos nós vimos isto, vivemos e
sentimos na nossa própria carne. To-

.dos nós sofremos esta humilhação.
lô ""p"rtheid" constitui uma Íormá de
Icolonialismo no seio da Humanidade.
f eor isso nós compreendemos profun-
f damente a justa luta do Povo sul-afri-
I cano.
l-- 5o*os Íirmemente solidários com
f a justa luta do Povo sul-africano.
f Somos solidários com o .ANC. O
IANC é um dos faróis que em África
I iniciaram a luta pela libertação nacio
lnal contra o racismo e a dominação
lcolonial. Campo Íértil em que mergu-
Tham raízes da nossa própria luta de
libertação, património e orgulho do
-nosso Gontinente, representante da
vontade dos povos pela libertação. O
ANC é reconhecido pela Gomunidade
lnternacional como verdadeiro e legÍ'

, timo representante do Povo sul-aÍri-
cano, o ANC está representado em
todas as partes do mundo, em todas
as organizações internacionais, o
ANC está representado na República
Popular de Moçambique.

Em todo o mundo, o ANC tem
representações, escritórios, residên-
cias, cidadãos exilados, refugiados
da segregação e da rePressão-

O ANC tem representações na
-.Inglaterra, na França, na ltál ia, nos

Estados Unidos da América, nos Paí-
ses nórdicos, em toda a África, nos
países socialistas. Os seus militantes
residem em casas nestes países. Foi
em residências coÍno estas gue os
militantes do ANC foram alvo de des-
truição e massacre na madrugada do
dia 30 de Janeíro. Resídências que o
regime sul-africano classificou como
bases de militares do ANC. Então
estamos à espera que vão atacar a

Franfa. Estamos à espera gue vão
atacar a lnglaterra. Estamos à espera
que vão atacar Nova forque. Estamos
à espera que ataquem todo o mundo,
as càpítais, que transformem em
bases as residências dos militantes
refugiados do "apartheid".Estivemos aqui há cerca de um
ano. Estivemos reunidos para tazer
o primeiro bafanço da Ofensiva. Cons-
tatámos que estavam criadas as con.
dições para concentrarmos as nossas
forças para as tarefas da reconstru-
ção do nosso País. Dissemos que
esta era a batalha decisiva para a
nossa total libertação, a libertação do
subdesenvolvimento. Dissemos que
esta era a batalha decisiva para neu-
tralizar e aniquilar todas as manifes-
tações do inimigo no nosso seio. Con-
sof idar a Paz na região, desenvolver
a Pátria e construir o socialísmo.

A Paz é um princÍpio fundamental
da nossa vida. É um princípio do Par-
tido FRELIMO, é um princípio cons-
titucional. Desde a Frente de Liberta-
ção de,Moçambique que definimos a
paz como nosso objectlvo. A Paz para
os povos significa o gozo pleno da
liberdade, o respeito da personali-
dade e dignidade, um exercÍcio pleno
do direito ao desenvolvimento e ao
progresso, a recusa firme da humilha-
Ção, da dominação e da exploração.
A Paz significa, meus irmãos, poder-
mos cuftivar as nossas .machambas
sem perigo dos bombarcleamentos,
podermos trabalhar nas nossas fábri-
cas sem ameaça de sabotagem. Sig-
nifica podermos deslocar-nos por
todo o nosso País, nas cidades e-nas
aldeias comunais, com inteira segu-
rança, podermos crescer e educar os
nossos filhos na prosperidade dos
nossos lares. Podermos viver nas nos-
sas casas em felicidade. A Paz signi'.
Íica o cator profundo da liberdade.
É este o conteúdo real da Paz.

Nós somos um povo amante de
Paz, unn povo que nunca se cansa da
liberdade. Um povo gue nunca se
cansa da Paz. Um povo que está sem'
pre disposto a consentir os maiores
sacrifícios pela sua liberdade e pela
defesa da Paz.

N.ós não queremos a guerra. Nós
somos Íazedores da Paz Porque
somos socialistas. Somos porta-ban-
deira da Paz,. O socialismo constrói
a Paz, porque destrói a exploracão.
a humilhação, a opressão, a domina'
ção, a ignorância, a miséria, o anal-
fabetismo, a doença.

É o social ismo que cria as inicia-
tivas para estabelecer a paz e a
fraternidade entre os povos. O acqrdo
Salt l l ,  instrumento que define o esta-
belecimento da paz e do desanuvia-
mento, é o resultado da iniciat iva da
União Soviética, dos países socialis-
tas.

O imperial ismo af imenta-se da
exploração, da humilhação, da opres-
são, da discr, iminação, da ignorância
e da miséria. Por isso recusá ratiÍicar
o acordo Salt f l .

O imperiafismo produz a guerra.
Vive produzindo a guerra. Tem de en-
contrar a maneira de ocupar os sêUS
cidadãos, de movimentá-los provo-
cando focos de tensão, pars ss ti-
bêrtar do desemprego gue há no
País. Ser militar pass6 a ser profis-
são, Atacar certos lugares iá ê pro-
fissão. O imperialismo foi sempre
o agressor.

Nos queremos a paz porque sem
a paz não acab,amos oom a fome, a
miséria, a doença.

Nós não queremos ir
Sul. Mas eles vêm para
ó gue vamos tazer?

Nós não queremos a guerra, mas
se eles vêm para aqui? O sol só
v€m depois da chuva. O que iazer? .
Ê, preparar condiçôes parà receber
a água. Abrir canais, abrir cisternas
para receber a água das chuvas e
guardar.

uma part6 quer a paz e a outra
não quer a paz. eue 'tazer? 

Deixe.
mos a África do Suf escolher. Não
temos medo da guerra.

Todo o Povo moçambicano é pro.
duto da guerra. Esta nossa libeida.
de, esla nossa independência, esta
nossa Pátria socialista, são prgdutos
ds guerra. Toda a nossa sotidarie-
9"9e para com os povos oprimidos,
toda a nossa amizade com aqueles
que sofrem, ganhámo-las durante a
nossa guerra.

Que escolha a África do Sul, ss
devemos viver em paz ou se deve-
mos viver em guerra. Guerra tria, .
também não queremos. preÍerimos
a guerra aberta. Nãs Q'têremos pas-
gar 9 tempo a concentrar tropas nas
fronteiras, vÍver em tensão. 

'Gúerra

fria,. não queremos. Não queremos
também ataquezitos, e,sair. Nã" qr":
remos isso. Queremos guer,ra aberta.
EIes guerem .vlr cá, taúez seja para
almoçar no Hotet potana e 

-depois

à África do
aqui. O que
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o jantar será na Ponta Malongane.
Mas nós gostarÍamos de ir com eles
para ser bom o tantar,

Eles querem vir câ assassinar.

Então dizemos: Qu6 venham! Que
venham todos os racistas, mesmo
gue sejam mais de 4 milhÕes, ve'
nham! Temos aqui espaço para eles
Então lâ a maioria, os 23 milhÕes
de sul-africanos, vão tomar o poder

falsa paz em que vivemos

Um ataque contra Moçambique,
uma invasão, nâo são uma simpfes
agressão, são um acto de guerra.

Como começa a guerra? Come-
ça com actos deste género. A pri'
meira e a segunda Guerras Mundiais
começaram com agressões e ocupa-
ções. Mas sempre o invasor saÍu der-
rotado. A primeira guerra foi desen-

Alemanhas. Ampliou-se o campo
socialista (Roménia, Bulgária, Che-
coslováquia, Polónia, Hungria, Ju'
goslávia, Albânis e outros), nasceu
a Repúbfica Democrática Alemã.

Guerra, é guerra essa. É uma
realidade. É amarga, mas é uma
realidade que tem que ser dita.

Mas não parou aí. A agressivida-
de do imperialismo ainda continuou
depois da' Segundg. Guerra Mundial.
Esta agressividade produziu Guba,
primeiro estado socialista da Améri-
ca Latina, a 90 milhas dos Estados
Unidos.

Nos âÍÌos 50-53í o imperialismo
agrediu a Coreia, a Coreia socialista,
e agora e país está dividido. Mas é
uma divisão temporária. O Povo co
reano é um só. Vai tazer triunfar a
união. A guerra do Vietname come-
çou com a agressão pelo regime
antipopular de Saigão. Apesar do
apoio maciço do imperialismo norte"
-americano, a guerra terminou em
Saigão. Resultado: a regime anti-
popular caíu. Consequência: aumen-
to do campo socialista. Nasceu o
Vietname unificado, o Laos, o Kam-
puchea. Aqui mesmo ns rÌosso con-
tinente, s louco ldi Amin começou
a agressão à Tanzania a parti,r de
Kampala. Resultado: 3' guêrrâ aca-
bou em Kampala. Consequêncla:
aqabou com ldi Amin. lan Smith
começou a agressão a partir de Sa-
lisbúria. Resultado: a guerra termi-
nou çm sua casa: consequência: lan
Smith foi lançado no caixote do lixo
da história.

Quando alguém vai com uma lata de
petróleo pegar o fogo à casa do vizi-
nho deixa sempre rasto. Este rasto
é o rastilho que trarâ fogo à sua pró-
pria casa. Quando a cobra abandona
o seu buraco, por mais venenosa que
seja, forte, temida - f ica vulnerável.
Até a criançs a pode matar à paula-
da, não necessita da arma.

Que os sul-aÍricanos venham,
íÍìâs que estejam certos que a guer-
ra terminará em Pretória!

Viva a luta de libertaçãs naclo-
nal! Viva a Íorça invencível do Povo!

Estamos certos que a guerra áca-
bará em Pretória, porque a maioria
tomará o poder em Pretória. Nós so-
mos um Povo corajoso e temperado
pela guerra. Sabemos suportar o sa-
crifício. Os racistas sul-africanos vi-
vem no luxo, no conforto, na corrup-
ção, gozam privilégios, não aceitam

:;i:i::::.:

O avanço da liberdade em África gera o desespero e proyoca uma maior agressividade p,or
parte do regime racista, gue ss vê forçado a conÍronüâl-ss com a ÁÍrica Independente e

bntâ rem,âr contra a maré

Eles estarão cá e a maiorta esta
râ â tomar poder na Áfr ica do Sul

A história movese de maneiras di-
ferentes. Cada um tem cavado a sua
tr lncheira e tem cavado também a
sua cova. Trincheira para se deÍen'
der, mas cova também para se
sepultar. /

Não podemqs negar a logica da
história. Veremos adiante,

Que venham cã, eue o f im clo

"âpârtheid> será mais prÓximo!
Estarão aqui como refugiados. Talvez
será o ANC a vir.  atacar, mas não
admit iremos que o ANC venha ata'
cá-los se forem refugiados.

Que . venham. Liquictaremos a
guerra ds uma vez por todas. Have
râ verdadeira paz Íìs zona Não a

cadeada a partir de Berlim, capital
da Alemanh6 imperial. Resultado:
a Alemanha imperial perdeu as suas
colónias. Perdeu a Namíbia, ou Su'
doeste Africano. Perdeu o Togo, per-
deu os Camarões, perdeu o Tanga-
nyika. Ficou sozinhs lá com o seu
império, lá na Europa s não cá em
Africa. lmpério jâ sem colónias. É
estranho.

Consequência .da primeira guer-
ra: nasceu a URSS, primeiro país
socialista, produts da Primeira Guer-
ra Mundlaf,

Hi t ler  fo i  quem inic iou a Segunda
Guerra Mundial a partiy de Berlim,
capital da Alemanha nazi. Resultado.
a guerra terminou em Berlim. O na-
zismo caiu. Consequência: aumento
do campo socialista. Surgiram duas
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sacrifícios, querem que os outros
combatam por eles. Recrutam mer-
cenários, marginais, traiderês, para
mo-rerem por eles. Os renegados, cs
traidores. não têm motivação, não
têm convicção, quando viramos as
ârÍÍÌìâs contra eles, rendem-se. Quan-
tos iâ morreram? Quantos jâ cap-
turámos? E agora. querem reorutar
pretos, mas os pretos, os mulatos
e indianos, os discriminados e explo-
rados, os oprimidos da ÁÍrica do Sul
não vão combater contra nós. Vão
virar as armas cont-a os patrões.
Que saibam os sul-africanos racistas
que cada preto que eles treinam,
cada indiano que eles treinam, cada
mestiço que eles preparam, poÍ mais
soÍisticado que seja, todo o ódio é
contra os racistas. Não é contra Mo.
çambique, não é contra nenhum de
nós. Vão uti l izar essa ciência contra
os opressoÍês que sã.o os sul-africa-
nos racistas brancos. Por isso con-
;tamos com s Povo da África do Sul.

Que venha essa minoria, que o
Povo da ÁÍrica do Sul, os milhões de
patriotas, levantarr-so-ão e porão o
qâpârthêid" em Íogo. Nós sabemos

que os quatro milhões de brancos não
vi-ão. Virá uma clique entre eles.
Existem entre eles, os brancos- sul-
-africanos, homens de bom senso.
Querem a Paz,  a  prosper idade.
Amam a Paz. Sabem o valor da Paz.

No mundo somos milhõeé e mi-
thões. Na África do Sul somos 23 mi-
lhões de negros, somos milhões de

mulatos, de indianos, dg b'ranoos,
que não se identificam com o (apart-
heid". Os racistas sul-africanos são
uma minoria arrogante, mas serão
batidos pela força imensa do Povo.

NóssomosoPovo ,eoPovo
nunca morre.

Nunca um opressor conseguiu
fiquidar um Povo. O Povo saiu sem-
pre vencedor. Organizemo-nos. Que
todos tenhamos tarefas.

Estamos claros dos objectivos
que defendemos. Defendeffios s pâ2,
a l iberdade, a segu'ança. Que cada
um Se âÍÍÌÌg COm pedrraS, COm paUS,
com enxadas, com flechas, com za.
gaias, com picaretas, com setas e
zagaias enveÍÌenadas. A picarets é
para cabeça do oboero. A flecha e
a zagaia são para o estômago do
..boeÍo, a pedra para o olho do
"boero. O exército terá a sua tarefa.

Gada n boer" tem em Moçambi-
que dois ou trôs inimigos. Que três
se juntem par6 um "boer". Afiemos
as lâminas da enxada e da picaretâ
para furar bem a cabeç3 dos "bo-êrs:r. Preparemo-nos, com todg o ti'
po de armas, para gue nem um agres-
sor saia vivo do nosso PaÍs.

O Povo moçambicano é um Povo
heróico - iâ o provou durante a luta
contra o colonialismo. Provou-o. du'
rante o 7 de Setembro e o 21 de
Outubro. Provou-o durante a guerra
de libertação do Zimbabwe. O Povo
moçambicano não se deixa dominar,
odeia a dominação, combate a do-
minação. Ai daqueles que vierem
violar o Íìosso País. Sêrão destruídos
sem piedade, serãe esmagados um
por um. Que venham, e não sobrará
nem um

O ataque do regime minoritário
da África do Sul é um acto de guer'
ra contra a RPM. Ê, devel sag,rado
de todo o cidadão moçambicane ga-
rantir a inviolabil idade do territó:io,
defender a RPM, defender a Pâtria
dos heróis moçambicanos.

, As Forças Armadas de Moçambi-
que - FPLM, braçe.armado de Povo,
Forças que derrotaram o exército co-
lonial po:tuguês no iampo de bata'
lha, forças que rechaçar?m as a$res-
sões do exército de Smith, contÍnua-
rão a honrar êSSâs gloriosas tradi-
ções, deÍendendo- intransigentemen-
te a soberania nacional, garantindo
a integridade ter,ritorial, consolidan-
do as conquistas da revolução,
participando activamente na cons-APARTHEID: um cr ime con' t ra a Humanidade

trução e consolidação do socialismo.

O nosso exército .enraiza-se no
Povo - a força principal,  a força
poderosa, a força invencível que é
o Povo unido e organizado.

Aorganização e a mobi l ização
do nosso Povo, tem sido a condição
fundamental eue permite às forÇas

A ÁÍrica do Sul, actualmente, eguipara-se
um grande campo de concentração, onde

lei que impora é a do nad-Íascismo

de Defesa e SeguranÇa cumprir ca-
balmente I su6 missão.

Estamos aqui para definir- tarefas.
Devemos imediatamente intensiÍicar
a organização das cidades em balr.
ros comunais e a divisão dos bair-
ros eÍÍr quarteirÕes.

Cada cidadão deve partÍcÍpar
activamente nas tareÍas da vigllân-
cia. Cada cidadão deve conhecer
exactamente a quem comunicar qual-
quer indício de actividade inimiga.
Cada crdadão vâlido deve participar
na preparação ds medidas de protec-
ção. Os Grupos de Vigilâncía devem
estabelecer um sistema de comuni-
cação que permita canalizar todas
as inÍormações recebidas.

Em cada quarteirão, em cada
prédlo, deve ser estabelecido um
sistema de contrôle para que se
saiba quem lá víve, quem lâ entra
e quem de lá sai. Nas cidades há
muitos marginais. Eles constituem
um terreno Íértil para o reorutamento
do inimigo. É preciso intensif icai a
vigilância sobre os marginais.

São tarefas de execução imedia'
ta nos locais de trabalho. Cada um
deve saber analisar e conhecer a
forma como age o inimigo. A cada
um deve sêr distribuída uma tarefa
concreta. Cada um deve saber o que
Íazer em casos de ataqus ou em
qualquer outra acçâo inimiga.

O inimigo atacou-nos no dia 30.
O Inimigo pode voltar a atacar-nos.
Com um pelotão, com uma compa.

t
a
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nhia, com um batalhão, com uma bri-
gada, e em qualquer parte do nosso
terr i tor io. O inimigo pode atacar-nos
por terra, por mar e pelo ar. Deve-
mos estar preparados para receber
o inimigo, rechaçá-lo ê não lhe per'
mit ir  que transfira a guerra para o
nosso território. A guerra está na
Áf ica do Sul. é entre a maioria e
a minor ia .  :

Po,r isso devemos estar muito vi-
gi lantes. Vigi lância signif ica pronti-
dão combativa das nossas forças de
defesa e segurança, prontidão do
nosso-Povo em todo o terr i tór io mo-
çambicaÍìo Í ìo combate às ideias do
inimigo, o combate aos boateiros, o
colnbate aos agitadores, o combate
aos sabotadores. A vigi lânci3 popu'
lar, s preparação combativa do Povo,
a tomada de mediclas f ls p"otecção,
devem ser particularmente intensi-
Í içadas nas zonas de fronteira, e
eÍn especial nas zonas em que se
verif ica a concentração das forças
de  in im igo .

Definimos Íìo primeiro âÍìo da
década que a bata lha pr inc ipal  é  a
batalha económica e a tareÍa cen-
tral é a vitória sobre o subdesenvolvi-
mento. Para vence:mos esSâ batalha
temos que cump,rir os planos, temos
de ultrapassar as metas de produ-
ção, para que 'as nossas crianças
nasçam e cresçam cada vez mais
saudáveis e Íortes. Temos de produ-

zir pars que a nossa vid6 seja ca/a
vez mais feliz, para que cada vez
mais possamos colher os Írutos da
liberdade conquistada e da const'ru-
Ção do social ismo.

Esta é razâo de ser da nossa
luta, e quando o regime minoritário
da Áfr ic6 do Sul ataca a República
Popular de Moçambique ele ataca
a nossa decisão de venceÍ o subde-
senvolvimento nesta década, a no+
sa escolha de vivermos planif icados,
a nossa opção de classe, a nossa
opção social ista.

Os racistas sul-africanos atacam
a realizaçâo do Plano Estatal Cen-
tral,  procuram minar g hossâ deter '
minação, procuram desviar-nos dos
objectivos que traçámos. O regime
minoritário de Pretória tem medo da
nossa vitó'ia sobre - o subdesenvol-
vimento. Tem medo gue o sucesso
da década lhe mostre a superiori-
dade do sistema social ista. O regi '
rïìe da África do Sul tem medo que
a consolidação do nosso desenvolvi-
mento acelere a dinâmica de l iber-
tação económica da África Austral,
seja um eqtímulo para a libertação
total dos povos da região:

Cumprir o plano é uma derrota
pa'a as forças do colonial ismo, do
racismo, do "apartheid", da explgra-
Ç ã o , d o  i m p e r i a l i s m o .

Quando o regime minoritário da
África do Sul ataca a República Po-

pular de Moçambiq.ue, ele ataca a
Ofensiva Política e Organizacional
iniciada há um ano. Perque a Ofen-
siva é a purificação das Íìossâs fl-
leiras, a detecção dos infiltrados, a
neutralizaÇão progressiva dos seus
agentes no nosso seio. Porque a
Ofensiva é a libertação daé menta-
lidades, é movimento de libe,rtação
cultural. Porque a OfensÍva é a cria-
ção de condições para reduzirmos
a nossa dependência económica do
imperialisÍrto ê da'África do Sul.

Quando b regime minoritário
sul-af:'icans nos ataca, ele ataca o
projecto de cooperaçãe e libertação
dos nove paÍses da Africa Aust'ral.
Ele ataca a sede da Comissão Re.
gionat dds Transportes e Comuni-
cações.

Mas quando o regime minoritário
Íìos ataca ele leva-nos a aumentar
a nossa organização, a aumentar-
mos a nossa vigilância, a aumentar-
mos o Íìosso engajamento e deter-
minação, a valorizar as nossas capa-
cidades, a revelar os novos heóis
na frente de combate. na frente de
produção, Dâ fiente de desenvolvi-
mento.

O acto de guerra do regime mi-
noritário vai-nos tazel crescer. Para
vencer os racistas sul-africaflos te.
mos gue cumpri;, os planos nas em-
PrÍêsâs, nas fábricas, ÍÌâs macharn
bas estatais, Íìâs cooperativas, nas
escolas, nos hospitais, nos transpor-
tes, Íìos portos, Íìo abastecimento
ê l'to Apa"elho de Estado. Temos que
ultrapassar as metas de proOuÇão
Íìâs aldeias comunaÍs, nos distritos,
nâs províncias e em todo o País.

ïemos que alcançar nesta déca-
da a vitó'ria sobre o subdesenvol-
vimento.

O heroísmo do nosso Povo Íez
da República Popular de Moçambi-
que, um Faís admirado s respeitado
na comunidade internacional. A nos,
sa história é admirada e respeitada
internâcionalmente. O nosso Partido,
o Partido FRELIMO, é admirado e
respeitad6 internacionalmente. Por
isso está connosco toda a humanida-
de. Só os c:iminosos, os fascistas,
os fantoches, estão com o regime
mlnoritário da África do Sul. A Re-
volução Moçambicans é património
cla humanidade e da l ibertaçãs dos
Povos. É. esta a rrêspoÍìsâbilidade
que se.mpre temos sabido assumir
com coragem, com grgulho e com he-
,roísmo. Ê, êsta a responsabilidade

de üazedores da pã2, conscientes e determinados a guebra,r
vet Wv todas com o apartheid
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Ou" temos sabido, em cada momen-
to, honrar, dignificâÍ e enriquecer.- 

Na sua casa, no seu bairro, nO
seu ]rocal de trabalho, em todos os
momentos da sua vida e em todos
bs pontog do nosso País,. cada mo'
çãnioicaú detende os valores mais
áltos da nossa Pátria. Ele deÍendç
a história do nosscÍ passado, a n!-e-'
mO'ria dos nossos heróis, os sacrifí'
cios já cónsentidoe, a liberdacte clo
nosso Povo, o direito ao bernestar
e à Íelicidade, a soberania da Pátria,
a independência nacional, o socia'
lismo e o internacionalismo.
Moçambicanos, Moçambicanas

Nós dissemos que, ao longo da
História. s agr€ssor tem sido sempre
derrotado. A libertação é uma força
irreversível. Os povos querem a li-
berdade, querqm a Pa7, querem o
progresdo.'O Povo sul'aÍricano triun'
iar{ aa opressão e da humilhação'
O regime mlnorltário, racista e
agresJor, colonlalista, será derrota'
dó Felo Povo sul'africano.

O "apartheid" desaParecerá. A
Pátria Mbçambicana, a Pátria dos
antepassacios gue du-rante séculos
resiitiram ao c-olonialismo, 6 Pátria
dos Heróis Que travaram o combate
libertador, a Páüria daqueles que se
sacriíicarám Pela liberdade de ou'
tros, a Pátria dos nossos Íilhos, a
Pátria dos ÍÌossos netos, essa Pâ'
$ia será defendida Por cada moçam'

"bicano e cada moçambicana.
'A Pâtria do nosso camarada

Mondtane não Pode ser ultraiaqa'
A Pátria do nosso camarada Mondla'
ne não-pode ser oÍendlda, nãp'Po-dg
aceitar ã humilhação. Esta é a Pá'
tria do Mondlane' efe morreu Por
esía liberdade. Rechacemos este
avanço imperialista sul-aÍricano' esta
ousadia sul'africana.

No total somos 35 milhÕes. Doze
milhÕês de moçambicanos e 23 ml'
tnOes de sul'aÍricanos. Somos 35
miihões. Não vâÍhos' ser vencldos
por uma minoria: Os quatro. milhões
ã meb, gue deps$dem de elementos
corrupiod. Nós- dependeíÌÌos. da Íor'
ça db Povo, da coragem do Povo
é da reteição da imPureza. Somos
35 milhôes conscientes e determina-
dos. Sabemos o gu€ queremos' co'
nhecemos quem é o oosso inimigo'
É o n bo€Ín QUê massacra, quê oPri-
me, que mata,.que discrimina, é esss
o n-osso inimigo'

Nós e os sul'aÍricanos, lutaremos

lado a lado, ombro a ombro, até à
vitória Íinaf, àté gue cala o (apar-
theid". Não há uma guerra entre dois
povos. A guerra gue ttos guerem
impor - é uma guerra entre, de um
larlo, os povos moçambicano e
suFaÍricano, e ' do outro lado um
regime minoritário racista.

A gueÍìra-que noe querem imPor é
uma guerra 6ntre, de um lado, os
amantes da paz e, do outro*'lado,
uma clique de nazl-fascistas, gue
nem sequer representam todos os
brancos, Por isso, pela iusteza da
nossa causa' pela solidariedade in-
ternacional, estamos certos da vitô

ria. Venceremos o "apartheid". O
Povo sul-africano estará instalade oa
Pretória e acabará com a discrlmi'
nação. Por isso dizemos com toda a
força: A Luta Continua! A Retrolução-
triunfará! Os "boers'D serão vencidos!
O "apartheid" cairál O Povo sul'afri-
cano vencerá! A Humanidads ven-
cerá! Obrigado a todos, moçambica-
nos.

Cada, bomba que cair na nossa
terra é guerra, e não agressão-
Qualquer mina que rebentar no nos'
so território é guerra, não é subver-
são, não confundamosl A luta con"
tinual Estejamos prontos para guerra.

o
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